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Segundo a Organização Mundial de Saúde, aproximadamente 42 milhões de crianças de até cinco anos 
de idade são classificadas com sobrepeso e/ou obesidade, das quais 31 milhões vivem em países em 

desenvolvimento1. No Brasil, dados da última Pesquisa de Orçamento Familiar (POF 2008/2009) mostraram 
prevalências de excesso de peso variando de 32 a 40% entre as crianças de cinco e nove anos2.  Estes resultados 
são alarmantes, uma vez que a infância é um período crítico para o ganho de peso excessivo, desenvolvimento 
da obesidade e suas doenças relacionadas3,4,5,6. Além disso, 60% dos obesos na primeira década de vida irão 
apresentar pelo menos uma alteração metabólica anos mais tarde7.

Nesse cenário, a literatura vem destacando modificações no consumo alimentar concomitantes com o 
aumento das prevalências de excesso de peso. Este consumo é caracterizado por alimentos com alta densidade 
de energia, excesso de gorduras totais e saturadas, e maiores concentrações de açúcar e sódio. Ao mesmo 
tempo, observa-se a diminuição no consumo de frutas, verduras e legumes8,9,10.

Nesta edição, três artigos evidenciam a importância da vigilância do estado nutricional em crianças e 
adolescentes, e destacam prevalências de excesso de peso que se aproximam dos dados nacionais, mesmo 
entre a população pediátrica em estado crítico. Por fim, um artigo trata a questão dos fatores associados ao 
consumo de frutas e verduras na adolescência.  Cabe a nós, como profissionais da saúde, realizarmos estudos 
de vigilância nutricional, bem como investigações de fatores de risco modificáveis associados ao excesso de 
peso para subsidiar intervenções na tentativa de minimizar o aumento da epidemia da obesidade infantil.
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